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RESUMO: 
O presente trabalho aborda a administração de medicamentos para a equipe de enfermagem que é responsável por essa ação em todas as instituições de saúde e necessita de conhecimentos constantes e renovados como forma indispensável para que seja oferecido e garantido a paciente o melhor tratamento com o intuito de minimizar riscos. Principalmente quando se trata de criança. O objetivo foi “Elaborar quadro de informações e orientações como protocolo de administração dos medicamentos mais utilizados na clínica pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley. – UFPB”. Descrição metodológica: Trata-se de um estudo do tipo exploratório, descritivo, realizado através de pesquisa bibliográfica, utilizando referências relacionadas ao tema proposto com o intuito de revisão de literatura para expor quadro de informações e orientações como protocolo a equipe de enfermagem, estudantes e docentes sobre a administração de medicamentos na clínica pediátrica do HULW da UFPB. Resultados: Ao administrar uma medicação, além do conhecimento acerca da via certa, exige-se da equipe de enfermagem o conhecimento em relação aos outros fatores determinantes do sucesso da administração de medicamentos como o cálculo da medicação, tempo de infusão da medicação, reconstituição e diluição, estabilidade, interações ou incompatibilidades e ainda efeitos adversos ou colaterais que poderão ocorrer, o quadro apresenta esse conteúdo dos medicamentos mais usuais do setor. Conclusão: Constata-se que a criação desse quadro amenizará esse déficit de informação e orientação acerca da administração de medicamentos e servirá como guia na prática da clínica tanto para profissionais como para os estudantes, durante suas vivências na clínica pediátrica, bem como minimizará os riscos aos quais as crianças estão expostas ao receberem medicamentos. 

Palavras chaves: Enfermagem; Farmacologia,Administração terapêutica de medicamentos 

INTRODUÇÃO: 
A Farmacologia, que segundo Asperheim (2008) é um termo amplo que inclui o estudo dos fármacos e suas ações no organismo, está intimamente ligada e presente na prática diária da enfermagem. 

De acordo com Telles Filho; Cassiani (2004) a equipe de enfermagem é responsável pela administração dos medicamentos aos clientes em todas as instituições de saúde e, essa atividade reveste-se de grande importância para profissionais e clientes envolvidos, na medida em que é uma experiência cotidiana, de responsabilidade legal da equipe de enfermagem, e ocupa papel de destaque na função terapêutica a que o cliente está submetido.  Sendo assim, a administração de medicamentos é uma das maiores responsabilidades pesam sobre a enfermagem, sendo um papel fundamental à maioria das equipes de enfermagem, sendo muito importante que o enfermeiro durante a terapêutica medicamentosa, observe e avalie sistematicamente o cliente e dedique-se à aquisição de todos os conhecimentos possíveis sobre medicamentos que se tenha certeza de que foram administrados de maneira segura e eficaz, é necessário que este profissional esteja familiarizado com as indicações, seu uso ou abuso, dosagens usuais, métodos de administração e com os efeitos desejados dos medicamentos prescritos, sintomas de superdosagens, bem como reações anormais. Esse conhecimento é indispensável para que seja oferecido e garantido ao paciente o melhor tratamento possível com o intuito de minimizar riscos. Administrar medicamentos não consiste somente numa tarefa mecânica a ser executada em complacência rígida com a prescrição médica, essa tarefa requer pensamento e o exercício de juízo profissional. (ASPERHEIM ,2008; ARCHER ET AL. 2005; CARVALHO, 2000; SOUZA,1982 apud COIMBRA, CASSIANI, 2001).  Estes fatos remetem e fortalecem a importância que se tem de a equipe de enfermagem na administração de medicamentos exige renovação constante de novos conhecimentos e respaldo científico na realização e execução de sua prática para que se assegure ao cliente uma assistência livre de danos e, em se tratando de medicamentos, é necessário considerar os diversos fatores envolvidos na realização de seu emprego.  Sabe-se que grande parte dos procedimentos falhos está intimamente ligada à falta de conhecimento e conseqüentemente à necessidade de capacitação ou atualização profissional. Os profissionais de saúde devem estar cientes e alertas para possíveis falhas ou erros e buscar, permanentemente, medidas de prevenção de erros através de novos conhecimentos, condutas ou de estratégias que visem proteger todos os envolvidos, principalmente o paciente. É fundamental, o conhecimento sobre os princípios que envolvem a administração de medicamentos, ação, interações e efeitos colaterais, uma vez que um erro pode trazer graves conseqüências aos clientes sob responsabilidade desses profissionais. (SILVA; CASSIANI, 2004). A avaliação da enfermagem deve contemplar desde a condição do cliente, resultados de exames laboratoriais, alterações como: ganho e perda de peso, idade, sexo e estado emocional, e ainda, reconhecer e identificar efeitos adversos, reações tóxicas e alérgicas ao medicamento, que pode afetar a resposta do cliente a um tratamento medicamentoso.  No exercício diário da enfermagem, apesar da existência de rotinas institucionalizadas em relação às medicações, pode-se e deve-se interferir na forma como a assistência é realizada para 

que além de prevenir possíveis erros ou reações adversas, possa-se assegurar uma prática contextualizada no conhecimento cientifico. (SECOLI, 2001).  Neste contexto é fundamental a reflexão dos enfermeiros a respeito da execução da prescrição médica que é, invariavelmente, cumprida em horários pré-estabelecidos em quase todos os lugares, sendo exercido quase como um sistema de distribuição funcional de tarefas para a equipe de enfermagem, não considerando as características dos medicamentos e principalmente as possibilidades de interações medicamentosas (MENGARDO e OGUISSO,1986; SECOLI, 2001 ).  É muito comum e freqüente no cotidiano da enfermagem, surgirem dúvidas quanto ao cálculo de medicações, via de administração, dose, diluição, enfim, muitas são as dúvidas e dificuldades existentes em relação a essa temática tão presente na prática da enfermagem em todas as instituições de cuidado de saúde.  Para administrar um medicamento com segurança e eficiência, o enfermeiro deve conhecer a ação farmacológica no organismo, métodos e vias de administração e eliminação, reações colaterais, dose máxima e terapêutica, efeitos tóxicos, além do conhecimento da técnica de administração e do cliente.  Um fato que sempre deve ser levado em consideração é que, apesar do enfermeiro não ser o responsável pela prescrição do medicamento, sua responsabilidade não se detém na administração propriamente dita, mas deve contemplar e considerar todos os fatores envolvidos e isso implica em conhecimento e atualização no que se refere a farmacologia e administração de medicamentos.(MIASSO; CASSIANI, 2000).
A ressalva no conhecimento também se faz presente em outro papel bastante considerável da enfermagem, a orientação e instrução do paciente sobre qual medicamento estão consumindo, do por que está tomando aquele medicamento, quais os efeitos esperados e aqueles que necessitam de sobreaviso (SILVA, 2003). 

Essa função de educação em saúde faz parte do atendimento ao direito do paciente de conhecer os diversos aspectos relacionados aos medicamentos que está recebendo, como freqüência com que será ministrado, informar sobre as possíveis reações alérgicas e solicitar a atuarem como parceiros nesse processo. 

Esses fatores devem receber ainda mais atenção quando se trata do emprego terapêutico medicamentoso em crianças, pois como afirma Archer et al. (2005), a criança responde a medicamentos de maneira mais rápida e imprevisível que um adulto e sua administração requer cuidados especiais, pois esses diversos fatores podem afetar significativamente a resposta de uma criança a um medicamento. 

Em pediatria a equipe de enfermagem tem de levar em consideração certas peculiaridades durante a administração da medicação, tais como, a segurança e aceitação. Essas autoras alertam também para cuidados como orientar a criança e a mãe, preparar o medicamento na dose certa, identificar a medicação a ser administrada, explicar à criança o porquê que ela está 

recebendo esse medicamento, bem como garantir uma administração correta e segura do medicamento. (COLLET; OLIVEIRA, 2002). 

Considerando esses diversos fatores e colocações acerca da farmacologia e de todo o processo que cerca a administração de medicamentos na enfermagem e, ainda, os múltiplos questionamentos e dúvidas vivenciadas no cotidiano da clínica pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), tanto pela equipe de enfermagem como pelos estudantes durante seu estágio térico-prático, e estando vivenciado enquanto monitora da disciplina de enfermagem em clínica pediátrica e em estagio supervisionado de conclusão do curso de graduação em enfermagem foi dada a proposta de explorar o tema com uma pesquisa bibliográfica para elaborar um quadro de informações para normatizar as orientações, contendo os principais medicamentos utilizados na clínica pediátrica do HULW, abordando nome comercial, apresentação, reconstituição/diluição, via de administração, estabilidade, tempo de infusão, efeitos adversos, interações e dose. Portanto, traçou-se com objetivo: “Elaborar quadro de informações e orientações como protocolo de administração dos medicamentos mais utilizados na clínica pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley.- UFPB.” 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo do tipo exploratório, descritivo, realizado através de pesquisa bibliográfica, utilizando referências relacionadas ao tema proposto com o intuito de revisão de literatura para expor em quadro de informações e orientações como protocolo a equipe de enfermagem, estudantes e docentes sobre a administração de medicamentos na clínica pediátrica do HULW da UFPB. 

Para Gil (2002) este tipo de estudo é desenvolvido com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Iniciou-se este estudo com a reunião de material bibliográfico disponível sobre o tema a partir de descritores correlacionados: enfermagem; farmacologia, administração terapêutica de medicamentos, Interações de Medicamentos. A coleta de dados foi realizada em bibliotecas virtuais (Scielo, BDENF), assim como em bibliotecas universitárias utilizando acervo de periódicos, livros etc, 

Após leitura seletiva, analítica e interpretativa do material, foi realizada a construção do estudo, segundo Gil (2002) a construção lógica do trabalho consiste na organização das idéias com vista a atender ao objetivo proposto. 

Procurou-se explorar algumas questões acerca da temática proposta e finalizar com a apresentação do quadro de medicamentos que será de grande valia para a prática clínica de profissionais, docentes e alunos na clínica pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley. 
RESULTADOS 

A responsabilidade e a necessidade de um conhecimento aprofundado sobre o tema foram pontos comuns na maioria dos artigos e livros que versam sobre o tema. 

Para garantir a segurança na administração de medicamentos, a enfermagem utiliza de seis certos que devem ser observados: medicamento certo, paciente certo, dose certa, via de administração certa, horário certo e registro certo (COLLET; OLIVEIRA, 2002). 

Para Miasso; Cassiani, (2000), destes itens, o "paciente certo", será sempre o desafio para os profissionais, se estes não utilizarem estratégias necessárias para assegurar que realmente o paciente receba sua medicação prescrita. No entanto, o conhecimento do uso do medicamento e suas possíveis reações ao paciente é que assegura o entendimento das inter-relações entre os certos. 

Neste processo de ação terapêutica o conhecimento das várias vias de administração de medicação é indispensável e o entendimento, para a enfermagem, que dependendo da via têm-se diferentes tempos de absorção e ação no organismo (ASPERHEIM, 2008). 

É de suma importância que as condições básicas de conhecimento dessas vias sejam utilizadas como condição mínima para a administração do medicamento pela enfermagem, entre elas ressalta-se: 

►Via oral: de maior aceitabilidade e conveniência para o paciente. Os fármacos administrados por essa via encontram-se na forma de comprimidos, cápsulas, pílulas ou líquidos. As desvantagens presente nessa via são de vagarosa velocidade de absorção e conseqüentemente início de ação mais lento, interferência dos alimentos na absorção, paladar desagradável, irritação gástrica 

►Via intradérmica: consiste na administração de medicamentos na derme, sendo utilizada para administrar vacinas e para a realização de testes cutâneos. Geralmente o local de escolha é a face ventral do antebraço e a dose é muito pequena, não ultrapassando 0,5 ml 

►Via subcutânea: consiste na administração da medicação no tecido subcutâneo, sob a pele, onde a absorção ocorre de maneira mais lenta do que pela via intramuscular. Os locais preferidos para administração de medicamentos subcutâneos são a face externe do braço, face externa da coxa, face anterior da coxa e a parede abdominal. Geralmente as quantidades máximas injetadas por essa via não ultrapassam 2 ml. 

►Via intramuscular: consiste na administração de medicamentos no tecido muscular, que possui grande vascularização, o que possibilita uma maior rapidez na absorção. Os locais preferencialmente utilizados nessa via são, em crianças menores de 2 anos o vasto lateral da coxa, região ventro-glútea, e nas crianças acima de 2 anos o dorso-glúteo e o deltóide, que só deve ser usado em adolescentes 

►Via endovenosa: consiste na administração da medicação direto na corrente sanguínea, o que possibilita uma rápida absorção e a infusão de uma maior quantidade de líquido. Essa via possui complicações como infiltração local, necrose tecidual, flebite, hematomas (COLLET; OLIVEIRA, 2002;ASPERHEIM,2008). 

Ao administrar uma medicação, além do conhecimento acerca da via certa, exige-se da equipe de enfermagem o conhecimento em relação aos outros fatores determinantes do sucesso da administração de medicamentos como o cálculo da medicação, tempo de infusão da medicação, reconstituição e diluição, estabilidade, interações ou incompatibilidades e ainda efeitos adversos ou colaterais que poderão ocorrer. 

Isso exige que a equipe esteja sempre atualizada e treinada para que garantam uma assistência de qualidade e um emprego eficaz do medicamento que responda às necessidades de saúde da população assistida. 

Para isso elaboramos o quadro abaixo, contendo as principais drogas de uso na clinica pediátrica do HULW: 

Quadro de reconstituição, diluição, estabilidade, eventos adversos e interações dos medicamentos utilizados na clínica pediátrica 
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Fonte: ALMEIDA,.et al;2005; ASPERHEIM,2008; MACHADO.; BARROS,2006; MARTINS,; FERRARI, ,2005 TAVARES,2007; TELLES FILHO,; CASSIANI, 2004. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nas diversas situações vivenciadas durante o estágio prático da disciplina de Enfermagem em Clínica Pediátrica e presenciadas durante o período da monitoria nesta mesma disciplina, evidenciou-se a necessidade de aprimoramento, treinamento ou até mesmo de um instrumento que pudesse auxiliar os profissionais e estudantes na administração de medicamentos na pediatria. 

Essa é uma prática que implica em muita insegurança e dúvidas principalmente por parte dos estudantes durante a prática na clínica, principalmente por se tratar de criança e também devido a carência de recursos que possam ajudar ou guiar a administração de medicamentos e todas os fatores implicados nesse processo. 

Constata-se que a criação desse quadro amenizará esse déficit e servirá como guia na prática da clínica tanto para profissionais como para os estudantes, durante suas vivências na clínica pediátrica, bem como minimizará os riscos aos quais as crianças estão expostas ao receberem medicamentos. Assim, esperamos contribuir para a melhoria da prática da enfermagem e da qualidade e garantia de uma assistência mais segura para as crianças submetidas a essa terapêutica tão necessária e que inspira tantos cuidados e conhecimento. 
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